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I. Esperança como elemento consti­

tutivo da teologia de Paulo 

Fé cristã que não seja essencial­
mente esperança, é para Paulo in­
concebível . O Deus, no qual êle 
confia , é o Deus que ressuscita os 
mortos (II Cor. 1 , 9) . Se os tessaio-

nicenses são exortados no sentido 
de não se entristecerem "como os 
demais que não têm esperança" , 
então é óbvio que esperança re­
presenta distintivo dos cristãos. Ela 
pertence juntamente com a fé e o 
amor à armadura espiritual que 
protege os crentes contra os ata­
ques do mal igno (I Tess. 4 , 13 ; 5 , 
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8) . A o deparar em Corinto com 
uma corrente cristã que refutava a 
ressurreição dos mortos, Paulo rea­
ge fortemente, pois vê na divisa 
dos negadores da ressurreição ani-
quilação total da fé . "Porque, se 
os mortos não ressuscitam, também 
Cristo não ressuscitou. E, se Cristo 
não ressuscitou, é vã a vossa f é , e 
ainda permaneceis nos vossos pe­
cados" (1 Cor. 15 , 16.17) . Em todas 
as epístolas de Paulo é extrema­
mente grande o número de passa­
gens alusivas à esperança pela per­
feição escatoíógica, de modo que 
a dimensão do futuro, aberta pela 
fé cristã, não pode ser el iminada 
da teologia paulina sem deturpa­
ção e sem mutilação do evangelho, 
pregado por esse apóstolo. 

Forma e conteúdo da esperança 
de Paulo permanecem, de uma ma­
neira gera l , dentro dos moldes da 
escatologia tradicional do cristia­
nismo primit ivo, influenciado for­
temente pela tradição apocalíptica 
do judaísmo. O apóstolo espera 
juntamente com o grupo predo­
minante dos seus irmãos de fé 
que o Cristo terrestre voltará glo­
rioso nas nuvens do céu , pondo 
termo a este mundo, vencendo os 
maus poderes, com inclusão da 
morte, e promovendo tanto o juízo 
f inal como também a ressurreição 
dos mortos. Paulo deseja que as 
suas comunidades, nesse d ia , se­
jam encontradas sem mácula , redi­
midas e santificadas por Jesus 
Cristo, que salva da ira v indoura . 
O dia do Senhor rompe em catás­
trofe cósmica, e l iminando o que 
obsta a vitória de Deus, para que , 
f inalmente, seja Deus tudo em 
todos (conf. I. Cor. 15 , 2 4 - 2 8 ) . 

Essa esperança, al iás , é atual 
para Paulo como esperança ime­
diata. Os séculos já estão em fases 

de consumação. "Eis que vos digo 
um mistério: Nem todos dormire­
mos mas transformados seremos 
todos", assim lemos em I Cor. 15, 
5 1 . E em Rom. 13, 11 o apóstolo 
diz " . . . p o r q u e a nossa salvação 
está agora mais perto do que 
quando no princípio cremos." O 
dia do Senhor não é dia de um 
futuro distante, mas irá raiar em 
breve , em tempos de vida do 
apóstolo, e trará salvação e liber­
tação aos que ora sofrem e gemem 
sob a vaidade do mundo e o cati­
veiro da corrupção (conf. Rom. 8, 
20 s) . Paulo confessa: "Porque 
para mim tenho por certo que os 
sofrimentos do tempo presente não 
são para comparar com a glória 
por vir a ser revelada em nós" 
(Rom. 8, 18). E : ' "Perto está o Se­
nhor" (Fi l . 4 , 4 ) . 

A esperança de Paulo poderá 
ser também a nossa? Essa pergun­
ta nos constrange. No que se re­
fere à data da vinda de Cristo, 
Paulo evidentemente se enganou. 
E podemos realmente acompanhar 
uma tal concepção maciça da "pa-
rus ia" de Cristo, como Paulo a ex­
põe em I Tess. 4 , 13 ss? Cristo 
voltará nas nuvens do céu , e en­
quanto isso os cristãos serão arre­
batados aos ares, ao encontro do 
seu Senhor. Esses conceitos repre­
sentam para o homem do século 
X X um mundo estranho. Portanto, 
qual é a atualidade daquela passa­
gem do Credo Apostólico que reza: 
" . . . de onde v i rá para julgar os 
v ivos e os mortos"? A superpopu­
lação do mundo, o incremento do 
desnível entre as nações ricas e 
pobres do nosso globo, a poluição 
da atmosfera e coisas semelhantes 
representam perspectivas do futu­
ro da humanidade que preocupam 
o homem moderno de maneira 
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muito mais elementar e imediata 
do que o segundo advento de 
Cristo. 

Somos defrontados aqui com 
uma peculiaridade de toda tradi­
ção: Sentenças e formulações dog­
máticas podem ser transmitidas de 
geração a geração, mas o conteúdo, 
relativo a essas sentenças, opõe-se 
às leis da tradição e jamais passa 
automaticamente de pai para f i lho. 
Fórmulas dogmáticas, por mais que 
a cristandade nelas insista, tornam-
se vazias , se não forem enchidas 
com novo conteúdo. Em face do 
indiferentismo religioso e da perda 
de verdadeira esperança, tão difun­
didos em nosso meio, o nosso pro­
grama não poderá consistir numa 
reativação artificial da esperança 
do cristianismo primit ivo. Tal em­
preendimento teria algo forçado e 
anacrônico e seria condenado ao 
malogro. Uma obediência formal 
à Bíblia e aos dogmas tradicionais 
não estará em condição de trans­
formar e de renovar a v ida hu­
mana. Pelo contrário, ela promove 
uma esquizofrenia que não mais 
consegue integrar* v ida religiosa e 
vida profana, v ivendo o homem, 
dessa fo rma , em duas esferas dis­
tintas sem interrelação a lguma. 
Creio que devemos admitir , sem 
ilusões, que a esperança bíblica 
deixou de ser realidade determi­
nante para a grande maioria mes­
mo dos cristãos e que ela foi 
substituída por outras esperanças 
que freqüentemente se revestem 
de formas ideológicas ou de for­
mas sectárias e sincretistas. 

A relativação da esperança ge­
nuinamente bíblica pode ser obser­
vada também no que concerne à 
fé na ressurreição dos mortos. Uma 
atitude semelhante à de Paulo, di­
zendo: "tenho o desejo de partir e 

estar com Cr is to . . . " (F i l . 1 , 23 ) , é 
rara hoje em d ia , pois que sabe­
mos efet ivamente da ressurreição 
dos mortos? Ela não será apenas 
uma idéia , criada no beco sem saí­
da da nossa dolorosa limitação 
pela morte? São freqüentes as 
vozes hoje que assim argumentam: 
A idéia da ressurreição dos mortos 
é um produto da frustração, é a 
projeção dos desejos humanos para 
um além utópico. E a cristandade 
se encontra muitas vezes indefesa 
contra tais críticas do ceticismo, 
porque ela deixou de raciocinar no 
porquê da sua fé . Com efeito, de­
monstrações empíricas para uma 
vida transcendente, repleta de bea-
titude indiz íve l , não ex is tem, a 
não ser que se queira recorrer às 
experiências suspeitosas dos espí­
ritas. Por que cremos então na res­
surreição dos mortos? Como rea­
ção a um suposto utopismo cristão 
não faltam os que intencionassem 
realizar o reino de Deus na ima-
nência. Pode-se falar até de uma 
escatologia secular, cujas preten­
sões vão no sentido de cumprir as 
esperanças, outrora dir igidas a 
Deus, no âmbito do nosso mundo 
e na história, na qual v ivemos . 

Somos, porventura , obrigados a 
falar numa bancarrota da esperan­
ça cristã? O Novo Testamento, e 
em especial Paulo, nos tem ainda 
algo substancial a d izer? Eu afir­
mei ser difíci l para nós acompanhar 
Paulo em todos os seus dizeres, e 
essa afirmação não posso revogar. 
Todavia , se o Novo Testamento 
provocar em muitos dos nossos 
contemporâneos a impressão de 
ser um livro antiquado, a cu lpa , 
não raro, é nossa. Frente a uma 
crít ica, sedenta por respostas vá­
l idas, é impossível apegar-se à 
simples letra da Sagrada Escritura 
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e limitar-se a recapitular verbal­
mente o texto bíbl ico, na ânsia e 
na preocupação de salvaguardar a 
qual idade div ina e infal ível desse 
l ivro. Não basta que se dê ênfase 
ao puro fato que Paulo acreditou 
na ressurreição dos mortos, se isso 
acontecer em detrimento da per­
gunta , por que para Paulo ressur­
reição perfaz elemento constitutivo 
do credo cristão. A pergunta pela 
motivação da esperança, na Igreja, 
muitas vezes não foi dada a de­
v ida atenção, ela foi relegada a 
segundo plano e foi esquecido que 
não é na simples idéia da ressur­
reição ou de uma v ida pós-mortal 
que reside o específico da fé cristã. 
Grupos do judaísmo antigo igual­
mente esperavam pela ressurrei­
ção, círculos do mundo grego de­
fendiam a tese da imortalidade da 
a lma, e a mitologia dos povos pri­
mitivos nos mostra que a crença 
numa continuação da v ida terrestre 
num outro mundo, seja qual fôr a 
sua natureza, não constitui singula­
r idade cristã. Conseqüentemente, 
não podemos consentir que os con­
ceitos escatológicos de Paulo sejam 
aquilo em que a essência da fé 
cristã se expresse. Se em alguma 
parte, então é na fundamentação 
da esperança que devemos procu­
rar o específico e a verdadeira 
contribuição cristã. O resto talvez 
seja periférico. 

Indagamos, portanto, por que a 
esperança ocupa um papel deveras 
central na teologia de Paulo? Como 
êle justifica esperança cristã e em 
que ela consiste? 

I I . A motivação da esperança em 
Paulo 

O 15.° capítulo da primeira carta 
aos Coríntios é um dos trechos 

chaves no que diz respeito às ques­
tões antes levantadas. Antecipando 
o resultado, constato: Esperança 
cristã é para Paulo conseqüência 
direta do evento de Cristo, isto é, 
de cruz e ressurreição em sua uni­
dade inseparável . A l iás , já a essa 
altura se faz necessário precaver-se 
contra um equívoco. Não! É ilícito 
declarar a ressurreição de Cristo 
demonstração para a possibil idade 
geral de uma ressurreição dos 
mortos, pois isso significaria querer 
demonstrar uma incógnita através 
de outra. Também a resssurreição 
de Cristo não pode ser demonstra­
da cientif icamente, ela foge a uma 
análise objet iva , e ela é, conforme 
o credo da cristandade, objeto de 
fé e não da ciência. Se tomássemos 
a ressurreição de t r i s t o como com­
provante da possibil idade e da 
existência de ressurreição, iríamos 
degradar o evento pascal a uma 
simples sensação científica e a 
uma curiosidade espetacular, incor­
rendo no perigo de destituí-lo do 
seu caráter salvíf ico que ê le , se­
gundo o Novo Testamento, possui. 
Conforme Paulo, esperança cristã é 
conseqüência do evento salvíf ico 
de Cristo em sua total idade, por­
tanto também da sua morte na 
cruz. Pretendo explicar isso mais 
detalhadamente. 

Em Corinto alguns cristãos ti­
nham tido a ousadia de af irmar: 
Não há ressurreição dos mortos. 
Frente a essa heresia Paulo insiste 
no evangelho, como êle o transmi­
tiu à comunidade; "Antes de tudo 
vos entreguei o que também re­
cebi ; que Cristo morreu pelos 
nossos pecados, segundo as Escri­
turas, e que foi sepultado, e res­
suscitou ao terceiro d ia , segundo 
as Escrituras. E apareceu a Cefas , 
e, depois , aos doze" (I Cor. 15 , 3— 
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5) . Segue a enumeração de mais 
outras testemunhas, entre as quais , 
f inalmente, tem lugar o próprio 
apóstolo Paulo. Depreendemos daí 
que as aparições do crucificado 
procriaram nas primeiras testemu­
nhas a fé em Jesus Cristo. Contu­
do, essas aparições a um número 
reduzido de pessoas não podem 
ser consideradas como sendo de­
monstrações objetivas da ressurrei­
ção de Cristo. Certamente elas são 
de importância decisiva para a 
origem da Igreja e, não obstante, 
a Igreja não v ive exclusivamente 
daquilo que outros disseram e afir­
maram. A Igreja primitiva e toda 
Igreja cristã, em todos os tempos, 
v iveu da presença do Cristo res-
surreto. A ressurreição de Cristo 
não pode ser demonstrada, mas ela 
se evidencia , ela pode ser experi­
mentada. Também Paulo assim en­
tendeu, e por isso dif ici lmente de­
vemos ver nesses versículos de I 
Cor. 15 a tentativa de demonstrar 
a ressurreição de Cristo. 

Os verdadeiros tibjetivos das ex­
planações de Paulo descubro nos 
versículos 8—10: " . . . a f i n a l , de­
pois de todos, foi' visto também por 
mim, como por um nascido fora 
de tempo" (isto é: como aborto). 
"Porque eu sou o menor dos após­
tolos, que mesmo não sou digno 
de ser chamado apóstolo, pois per­
segui a igreja de Deus. Mas , pela 
graça de Deus, sou o que sou; e 
a sua graça , que me foi concedida, 
não se tornou v ã , antes trabalhei 
muito mais do que todos ê les ; to­
davia não eu , mas a graça de 
Deus comigo". Paulo introduz essa 
espécie de confissão com o propó­
sito de expor o signif icado do 
evento de Cristo para êle . O após­
tolo é comparável a um aborto 
(trata-se nesse termo provavelmen­

te de uma injúria por parte de 
adversários) , porque êle perseguira 
a comunidade de Deus, de modo 
que o título "apóstolo" , a r igor, 
não lhe convém. Paulo consente 
que a sua pessoa seja condenada, 
pois, à maneira de um feto nas­
cido prematuramente, êle não dis­
põe de condições para v iver como 
cristão e apóstolo, e isso por causa 
do seu passado. Mas a graça de 
Deus deu ao aborto v ida , de for­
mas que lhe foi possível efetuar 
a sua grandiosa obra missionária — 
manifestação impressionante da 
real idade da graça que age através 
de alguém que por si não possui 
nem dignididade nem capacidade 
para tal . 

Quer dizer , Paulo interpretou a 
aparição do Jesus crucificado pe­
rante êle mesmo como oferta da 
graça que transforma aquele que 
é morto pelos seus pecados, em 
pessoa v ivendo para Deus e por 
Deus. Em outros termos, isso signi­
fica que Paulo interpretou a sua 
conversão como uma espécie de 
ressurreição dos mortos, que tem 
o seu fundamento e a sua razão, 
a sua causa eficiente e a sua mo­
tivação unicamente na graça ime­
recida, concedida milagrosamente 
por Deus. Cruz e ressurreição de 
Cristo são o acontecimento, no 
qual e mediante o qual a graça de 
Deus se manifesta. Essa graça — 
ou , em vez de graça poderíamos 
dizer também amor de Deus — 
justifica e possibilita a esperança 
cristã, pois o amor de Deus tem 
por objetivo e a lvo a v ida do 
homem pecador. Por isso aos cris­
tãos é dado o futuro, e a fé re­
corre também frente a mortu à 
graça criadora de Deus, não po­
dendo jamais admitir que a morte 
seja mais poderosa do que o amor 
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de Deus , revelado em Cristo. Onde 
na graça se crê, ali não pode existir 
a não ser esperança por v ida 
eterna. 

Essa motivação da esperança 
cristã encontramos em todas as car­
tas de Paulo. Conhecidas são as 
suas palavras do capítulo 8 da 
carta aos romamos que vem con­
f i rmar o que foi dito: "Porque eu 
estou bem certo de que nem mor­
te, nem v ida , nem anjos, nem prin-
cipados, nem cousas do presente, 
nem do porvir , nem poderes, nem 
altura, nem profundidade, nem 
qualquer outra criatura poderá se­
parar-nos do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus nosso Senhor" 
(Rom. 8 , 38 . 39) . Não existem ga­
rantias para a ressurreição dos mor­
tos, exceto o amor de Deus que 
não permite que os que lhe per­
tencem, permaneçam na morte. 

A l iás , seja dito de passagem que 
Paulo não conhece algo semelhante 
à idéia da imortal idade da a lma, 
apesar de que o pensamento era 
comum no mundo grego, no qual 
Paulo fundou as suas comunidades. 
Esse pensamento achou ingresso 
no cristianismo somente numa 
época posterior. Para Paulo, no en­
tanto, a idéia de uma parte imortal 
no homem é até contrária à sua 
teologia, pois assim como não exis­
te predisposição intra-humana para 
a justificação, assim também não 
existe para a imortal idade. Tam­
bém a imortalidade é algo que 
Deus deve conceder por sua graça 
(conf. I Cor. 15 , 53 s) , o homem 
não a possui por natureza. Isso faz 
com que a morte seja entendida 
por Paulo como morte total , não 
parcial , e, se há esperança, então 
unicamente porque o Deus Criador 
entra novamente em ação. Ressur­
reição é nova criação, é recriação. 

O amor do Deus Criador vence a 
morte, e a graça de Deus é a 
nossa única esperança. 

Que a minha interpretação é cor­
reta, creio poder evidenciar tam­
bém a partir de uma outra obser­
vação. Eu tinha dito que forma e 
conteúdo da esperança de Paulo 
trazem forte cunho da tradição 
apocalíptica. No entanto, é extre­
mamente dif íci l sintetizar os con­
ceitos escatológicos do apóstolo e 
localizá-los dentro de um esquema 
ou sistema lógico e coerente. Exis­
tem irregularidades, tensões e con­
tradições no que se refere ao ma­
ter ia l , com a ajuda do qual Paulo 
descreve a esperança. Um drama 
escatológico não é construído, e a 
curiosidade que se interessa por 
detalhes dos acontecimentos v in­
douros, não recebe respostas satis­
fatórias. Paulo, por exemplo , não 
refletiu no problema, se o juízo f i­
nal terá lugar antes ou depois da 
ressurreição, para êle o estado in­
termediário do homem entre a sua 
morte individual e a ressurreição 
coletiva no f im dos tempos não 
constitui tema de ref lexão, ê le 
guarda silêncio sobre o problema, 
como deve ser imaginada a conti­
nuidade entre o velho homem an­
tes da ressurreição e o novo ho­
mem após a ressurreição, etc. 
Faltam por completo especulações 
a respeito do estado futuro dos 
ressuscitados, e também a natureza 
do corpo espiritual que é postulado 
por ê le , não está sendo expl icada. 

Uma outra constatação vem ao 
encontro dessas observações. Per­
tence aos fenômenos mais notáveis 
da esperança individual de Paulo 
que a não-realização da vinda de 
Cristo não conduziu a um abalo 
de sua fé . Imbuído de esperança 
ardente pela volta de Cristo, Paulo 
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não desespera frente a possibil ida­
de de morrer antes da "parus ia" . 
A demora da vinda de Cristo pra­
ticamente não deixou vestígios nas 
suas cartas posteriores. Sabemos 
que houve círculos cristãos, para 
os quais o não-cumprimento da 
promessa da "parus ia" constituiu 
grave problema (conf. II Pedro 
3, 4). Contudo, algo semelhante 
não pode ser registrado em Paulo. 
Isso certamente devemos ao fato 
que Paulo não dogmatiza determi­
nados conceitos escatológicos. J á 
na primeira epístola aos Tessaloni-
censes êle considera a pergunta, 
pela data da vinda de Cristo, uma 
questão de segunda ordem. Basta 
saber que Deus não nos destinou 
para a i ra , mas para alcançar a 
salvação mediante Jesus Cristo, de 
modo que não importa, se no mo­
mento da "parus ia " já pertence­
mos aos mortos ou se ainda v ive­
mos (conf. I Tess. 5, 9. 10). A 
motivação da esperança cristã 
nessa passagem não diverge da­
quela que temos encontrado em I 
Cor. e Rom. Convi í tos e cientes do 
amor de Deus os cristãos podem 
ficar despreocupados no que diz 
respeito ao modo do cumprimento 
de sua esperança. Isso me parece 
indicar que , segundo Paulo, os 
conceitos escatológicos não podem 
reivindicar importância decis iva. 
Êles perdem a relevância , desde 
que se aceite a graça, oferecida 
por Deus em Cristo. 

Paulo pode valer-se de uma 
larga escala de conceitos e de 
idéias ao descrever esperança cris­
tã , e esses conceitos são por vezes 
incompatíveis ou , no mínimo, in-
congruentes. Essa afirmação po­
deria ser faci lmente demonstrada 
através de uma comparação de I 
Cor. 15 com II Cor. 5, 1 — 10. Tam­

bém isso nos mostra que as mo­
dalidades da vida futura são, para 
Paulo, secundárias. O que será 
conosco após a morte, deixamos 
ao cuidado e à providência de 
Deus. Importante é apenas que 
através de Jesus Cristo temos re­
cebido o penhor da graça d iv ina , 
abrindo para nós novos horizon­
tes que nem a morte é capaz de 
limitar. Sobre a v ida futura Paulo 
não soube mais do que nós hoje 
sabemos, mas êle soube da reali­
dade do amor d iv ino , e foi ela que 
o fêz esperar , crer e confiar. Quer 
me parecer que devemos mostrar 
menos intransigência no que se 
refere à compreensão das passa­
gens bíbl icas, alusivas às coisas 
que hão de v i r . Nós criamos de­
mais barreiras intelectuais através 
de uma soma de "c redenda" que 
impedem ao homem crítico o aces­
so ao evangelho. Também os cris­
tãos não estão em posse de in­
formações autênticas sobre o a lém. 
Se êles possuem algo que os dis­
tingue dos demais , então poderá 
ser somente isso: a fé no poder 
de Deus que destrói a onipotência 
da morte. 

A esperança de Paulo está de­
positada radicalmente no Deus 
Criador que em Cristo revelou ser 
o proporcionador da nossa v ida . 
Salvação significa que o homem 
pecador é transformado novamente 
em criatura e f i lho de Deus. Salva­
ção significa restauração da sobe­
rania de Deus Pai e Criador. E 
a criatura não pode tomar a 
sua vida sempre de novo das 
mãos do seu Senhor, também na 
agonia , também na hora da morte. 
Por isso esperança é a atitude con­
dizente ao fato de sermos criaturas. 
Quem der iva a sua existência de 
Deus, esse não pode admitir que 
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o seu Criador o entregue à morte. 
O Deus Criador e o Deus Redentor 
é o mesmo. 

Antes de venti larmos mais uma 
vez a pergunta pela relevância 
atual dessa esperança, será neces­
sário frisar ainda um aspecto, sem 
o qual uma apresentação do fenô­
meno esperança em Paulo perma­
neceria incompleta. 

I I I . A relação dialética entre pre­
sença e futuridade da salvação 
segundo Paulo 

O amor do Deus Criador, reve­
lado em Jesus Cristo, não permite 
a resignação nem mesmo frente 
à morte. Essa foi a tese defendida 
anteriormente. Entretanto, é mister 
chamar a atenção ao fato que esse 
amor divino não vence somente a 
morte, êle vence também o pecado 
e toda sorte de injustiça e debil i­
dade do mundo. O poder de Deus 
não é somente a nossa esperança, 
mas é da mesma forma a real idade 
que transforma já no presente mo­
mento a nossa v ida . Nessa convic­
ção Paulo e todos os autores do 
Novo Testamento se dist inguem 
das correntes apocalípticas do seu 
tempo. Deus através de Jesus 
Cristo age poderosamente neste 
mundo, curando-o, renovando-o, 
dando-lhe novidade de v ida . Isso 
signif ica que Deus não entrará em 
ação apenas na hora da nossa 
morte, mas a qualquer momento. 
V ida eterna tem o seu início no 
presente ou talvez nunca. Por isso 
é ilícito degradar o apóstolo Paulo 
a simples profeta de coisas futuras. 
A sua esperança é tão forte , por­
que êle sabe da efet iv idade do 
amor de Deus nos altos e baixos e 
na profanidade da sua v ida diár ia . 
"Se alguém está em Cristo, é 

nova criatura: as cousas antigas já 
passaram; eis que se f izeram no­
v a s " (II Cor. 5, 17). Salvação futura 
existe , porque existe salvação pre­
sente. 

Conseqüentemente os cristãos 
são chamados a v iverem em novi­
dade de v ida . Êles são justificados 
e deverão v iver por isso a v ida 
de novas criaturas numa nova con­
duta que se manifesta no andar na 
luz e no amor. Em Cristo o reino 
de Deus vem à terra , em Cristo as 
diferenças das classes sociais, os 
antagonismos entre as raças, as 
nações e os sexos são nivelados, 
em Cristo a l iberdade está ao al­
cance de todos. Sob este prisma 
esperança na ressurreição dos mor­
tos não significa consolo barato, 
não pode ser um entorpecente 
que faz com q ç e os homens es­
queçam a sua miséria atual . É uma 
esperança que está em pleno pro­
cesso de cumprimento. Onde exis­
tem cristãos verdadeiros , ali o rei­
no de Deus não se realizará em 
futuro longínquo, ali êle está se 
real izando. 

É sumamente importante obser­
var essa dialética entre presença e 
futuridade da salvação conforme 
Paulo.. A perfeição ainda está por 
v i r . Todavia , em cada ato de autên­
tico amor, na l iberdade que se des­
faz dos gri lhões das múltiplas 
formas de escravidão, v is lumbra 
uma parte do mundo novo de 
Deus. Redimidos já agora e ainda 
aguardando a perfeição, v ivendo 
em novidade de v ida e, não obs­
tante, sendo ameaçados pela pe-
caminosidade, cedendo espaço ao 
reino de Deus em nosso meio e 
pedindo ao mesmo tempo "venha 
o teu re ino" — essa é a atitude do 
cristão no mundo. Dessa forma a 
vitória por sobre a morte poderá 
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ser apenas o ponto culminante de 
uma vitória total de Deus sobre 
todos os poderes maléficos. 

Se os cristãos ignorassem a di­
mensão da presença da salvação, 
êles reverteriam num grupo eso­
térico de apocalípticos, incapazes 
de qualquer engajamento neste 
mundo. Êles iriam ludibriar os 
homens através da visão de um 
futuro paraíso, sancionando indi­
retamente as precariedades do 
mundo atual . Deus seria exi lado 
para a transcendência, sem que 
êle t ivesse a possibil idade de in­
terferir nos negócios mundanos. 
Por outro lado, se os cristãos eli­
minassem a dimensão da espe­
rança peculiar à fé cristã, êles li­
mitariam a ação de Deus indevida­
mente ao mundo perceptível e v i ­
s íve l . O resultado seria um cris­
tianismo que entende a sua men­
sagem como receita para uma po-
tenciação e intensificação da v ida 
humana, permitindo, no entanto, 
que essa v ida continua sendo li­
mitada pela morta e pela crua rea­
lidade de um mundo perverso. Um 
tal cristianismo, em última anál ise, 
não pode impedir o desespero, a 
frustração e antes fomentará o 
egoísmo que destrói o amor. O 
exemplo clássico de uma comuni­
dade que el imina a esperança te­
mos na comunidade de Corinto, 
contra a qual Paulo toma posição 
na sua primeira carta, dir igida a 
esses cristãos. 

Mas também um terceiro cami­
nho não é v i s í ve l . Refiro-me à 
substituição da esperança escato­
íógica por uma esperança pura­
mente terrena. O tempo não per­
mite que eu entre em pormenores 
desse assunto. Mas quer me pa­
recer que todos os programas ideo­
lógicos permanecem utópicos e 

irreais, enquanto Deus não trans­
formar os corações dos homens. 
Isso não signif ica que o cristão 
fosse impedido de colaborar no 
saneamento do nosso mundo, ou 
que lhe fosse proibido participar 
ativamente na realização de pro­
gramas progressistas. Pelo contrá­
rio, o amor o obriga para tal . Mas 
o cristão sabe que o reino de Deus 
não v irá sem a renovação do ho­
mem, sem aquela recriação por 
parte de Deus e sem aquela espe­
rança radical que não se contenta 
com metas parciais , mas que an­
seia por um novo mundo. Todas 
as outras alternativas não produ­
zem a não ser novas formas de re­
pressão e opressão. 

Volto a perguntar: Esperança 
cristã, à maneira da d e Paulo, será 
possível nos nossos dias , nos quais 
também a existência de Deus é 
calorosamente questionada? Se­
gundo Paulo a graça de Deus e o 
amor div ino nos concedem futuro. 
Podemos acompanhar essa f é , se 
até a real idade de Deus se tor­
nou problemática? Mais do que 
nunca devemos justificar o que en­
tendemos sob o vocábulo "Deus" . 
Creio , porém, que nessa pergunta 
somos confrontados com a questão 
fundamental da nossa existência 
humana e ninguém consegue es­
quivar-se de solucioná-la de ma­
neira individual e particular. Qual 
é a última real idade? A morte, a 
imperfeição deste mundo, o ab­
surdo? E quem é o homem? O 
produto de um acaso, nada mais 
do que uma composição de matéria 
que funciona à base de leis físicas 
e químicas? Ou será Deus a última 
real idade? Deus é amor. Deus é 
luz — assim lemos na primeira 
epístola de João. Logicamente o 
reino de Deus é o reino do amor. 
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da luz, do sentido, da v ida , da 
graça. Para Paulo essa é a reali­
dade última. Da mesma forma o 
homem é criatura, não um conglo­
merado de átomos. Por isso o seu 
destino é a v ida , não a morte. Fé 
cristã é confiança no poder do 
amor e da graça , é a convicção 
que o destino do nosso mundo é 
outro do que a sua destruição e 
que há sentido, onde o descrente 
talvez perceba apenas absurdez. 
Se formos honestos devemos con­
fessar que é difíci l crer na graça 
em vista a um mundo em que 
nada se perdoa. É difíci l crer na 
v ida em vista à podridão dos ca­
dáveres , é difícil crer no amor, 
onde o ódio é o normal , e as múl­
tiplas formas de dependência , de 
domínio e de escravização dos ho­
mens desacreditam e perigam im­
possibilitar a fé na l iberdade. 
Contudo, esperança cristã é um 
protesto violento contra um mundo 
pecaminoso e corrupto, é o pro­
testo contra a nossa própria per­

vers idade, é um protesto ativo que 
recebe as suas energias daquele 
homem, Jesus Cristo. Êle nos cha­
ma para a fé numa realidade que 
ultrapassa a realidade miserável 
que vemos dia a d ia , e êle nos 
ensina a ver aquela realidade que 
neste mundo talvez esteja pre­
sente apenas em pequenas parce­
las, mas que não está totalmente 
ausente, qual seja, a realidade de 
Deus. Por isso cremos na ressur­
reição dos mortos, porque sabe­
mos dessa outra realidade. Em 
Jesus Cristo temos recebido a pro­
messa da vitória do amor e da 
graça. Por isso não podemos en­
tregar o mundo e 'nós mesmos ao 
poder aniquilador da morte. 

Uma tal esperança é empreendi­
mento dificíl imo,? desde que não 
se fuja da realidade brutal e desde 
que se tenha a coragem de não 
desviar os olhos das crueldades. 
Mas , é justamente essa esperança 
que tem a promessa da vida eter­
na. 
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